
Br, ¦! ,.

IfWü li. SABBADO 12 DE JULHO DE 1856. um % Wli m w &&&
B^v.i^i^,^Vuv.rA/iar«Try*re^nm>?«ffi^^ :jBK>

mimm
mmsm

jlliaaeatraMeBssgaaróaBBampoa

-í>-

¦ SíM #Í!;'*,<-'*->*o*JW^^ lB .y****"1Q*VWo*Ítt^ íiííU^^"*-***^ " * •"*"'*•'&-

atea3BBsas«Mti»gaBe«oga»maBB3Ba«gD Bsaaaç asHum»

O jiíiâUlPft é -destinado a suttentar as idéias

livres, proteger a causa da jusíiqa, e propugnar

peli. fid observância da lei, e interesses locaes

ã redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os

mais para serem publicados, deverão v;r kgalisados

ri
íinsswwmMSKajOOSi* éoàsBSl.

O preço do assignotura é por um anno 4 $000
pagos a dianiados ; e por 6 meses somente 3 $000
O jornal sairá todos os sabbados. Os assignantes

terão grátis 8 linhas por mez as mais serão pagai a

éôr^s cada unia Os ns avulsos vendem-se af-8QH.

r-*—i '

TYPOGRAPHIA DE MONTE dVCOMP — C*ZA DO PlZA,

mm JSS

saàssssB9ssRas>

A PAZ EÜR0PEA.
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**¦ À ultima luta da Europa foi fecunda de grnn-
des resultados para a civilisação e progressos do
inundo. Si não fora a torrente de sangue gene-
roso que inundou as planícies moscovitas, nòs teri-
amos de encontrar no maior facto deste século
motivos somente para alegrar-nos. Mas inda assim,

quando lançando os olhos sobre a historia da hu-
manidade, nos vemos, que, como uma expiacão,
cada passo, que ella tem dado para sua liberda-
de e civilisação, está marcado de sangue; compa-
rando o presente triumpho em seu pleito e em
«sua vastidão, não temos rasâo bastante, para en
toar ho-anna* ao Altíssimo ? •

Estava eferipto nos destinos do mundo, que o Oc-
cideote pagina ao ©liente e-sa divida de luses e
civ:lisnÇâV que contrabira, quando das margens do
Nilo e q>m á do Gangés á civil ís alça o se derra-
rnàra até as bordas dó Athlantico, passando snecessi-
vãmente'a* Grécia, à Roma e a toda parte, onde
©sía ultieo fez sentir o poder da suas armas^ e
depois o de sua benção. Estava escripto, que ja-
mais os bárbaros descerião de suas sombrias flo-
renns para uma segunda vez afogarem a Europa
pecupada de seus estudos e de suas experiências.
For ao duas nações irmães, mas sempre rivaes e
implacáveis inimigas, os instrumentos, de que a provi
denota se servio para a realisação dessa grande obra

A luta foi uma luta gigante, uma verdadeira guer-
ra de Titães, e o resto do mundo contemplou to-
cado de horroroso espanto o nunca visto espeta-
çulo de uma cidade de çhammàs, atacada das co-
hortes anglo-francesas, ceder ao foror, a coragem
e a não sei que ímpeto sobre humano, que só
se assimilha as pavorosas imaginações de Milton.

Os bárbaros recuarão para seus gelos, a civilisa-

ção avançou, caminho do Oriente, e foi arvorar
sua bandeira sobre as ameias dos castellos agare-
dos, sobre a^ torres das Mesquitas do Propheta !
Que ha de H-astings, de Tolbiac e do Austrelitz,

que seja mais dieisivo em seu gênero ?
Estava reservado para a grande geração, que

flaseeo dos sucessos de 1792, ver assim realisada
essa grande pretenç^Q da sabedoria humana = u»
ivivenalisar a civüiaçàoJ O que não pôde o

poder papai, o feudajismp inquieto, a realesa, a
ambição e espirito de conquista da idade media em
seu furor semi -bárbaro; o que não pode o ímpeto
de povos escravisados, Q!,e saiaõ do fundo da Eu-
Topa, procurando a liberdade em combates de mor-
t$; p.ôil« a liberdade mesmo, pôde o gênio do

:or

Século. As portas do Oriente jamais tinhão silo
forçadas. O Dardanellos era um marco, que cie-
vidia o mundo, d'um lado o Christianismo, de outro
o Mahometismo. Quis Deos que fosse em n >ss(*
tempo, que a tolerância o fisesse desapparecer, e
foi ella, quem o derribou.

A tolerância principiou por unir os dous podo-
res mais colossaes do míindo culto, desunidos hon-
tem por motivos, qne parecião eternos, e coueluio

por firmar a paz entre o mundo antigo e o mundo
culto de longo divorciados Forâo as grandes ver-
dades da eschola christã, esse ardor de progresso,
de aperfeiçoamento e de liberdade, que ella genni-
nou em seos adptos, que vierão Hoje remir o Ma-
hometismo, que, como o viajante perdido, tinha

parado na marcha, sem saber por onde continuou
Chi isto vae illustraf Mahomet, como a verdudó

dissipa o erro /
A missão, que os filhos do Corão se tinhão, um

dia, imposto, quando vierão a Europa restituir u
civilisação, que lhe escapara, d'ora avante vae o
Christianismo prehencher com suecesso seguro.

Nós sabemos como, ao passo que assombradas
das densas nuvens de bárbaros, que as tallavão de
urna a outra extremidade, Roma e Athica, o solar
das sciencias, pereciáo no meio da selvágeria dos
costumes do Norte, o fogo sagrado se tinha átiadp
em outra parte. Os gregos tinhão levado a civi-
lisa ção ao Egypt" é á Pérsia, onde desde o teN
ceiro século .tinhão fundado uma florescente éstílí*»*
Ia de medecina. Mais tarde a persigmção éxer-
cida contra os Neustorianos tinha contribuído a
difFundir as sciencias no Oriente até o fundo da
China e principalmente na Pérsia, onde estes ho-
reticos fundarão uma serie de escholas celebres.

( Lições de Cxwitr 1831 )
Foi então (632) que no Oriente tini guardador

de camelos, Mafoma, instruído do Mosaysrno por
um doutor judeo e do Christianismo por um frad4
da Syria, combinou todas estas idéias com as tra-
diçóes de seu paiz e se declarou propheta unicr*
do Senhor. Suas- doutrinas, diz Mi\ J. Aicãrd.,
exprimadas ern uma serie de discursos poetiros, a

principio traçadas sobre amopl-tas de carneiro,
sobre pedras brancas e sobre folhas de palmeiras,
Aboubéker as fes recolher, e dahi o Corão, hem
cedo tímido ou respeitado de toda a terra f Já
em 711 de nossa era, os Árabes com o Corâo
ern uma mão e a espada na outra, doutrinando o
vencendo, se tinhão feito caminho até a B>spa-
nha e 19 annos depois desputavão o Languedoc ao

bastardo descendente de Pepino d' Heristal3 bar-
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bsrn (íessaAorda de.esfoladores sairia das florestas. Ha
Franc-ouía* por sem-duvida menos digna de o possuir.

Os Árabes, br-tantemente adiantados emcivilisaçao,
por ioda h parte deixarão monumentos rie. seo çenio.

O* Árabes tinhao bebido na Pérsia toda a ijis-
frueção dos N<-usioriaiios.¦-, Estes tinhao tradosido
no seryaco os restos do-- pensa uento antigo; FiS*
tas veisões se-yacas, diz M. J. Amard, lorao tra
dusidas no árabe por ordem - rios Abassidas e as
lraí*íçõjs aioibís, }* tão mexactas, foca-a ellismes
mas retradusidas na idade media para q uso do
Oocid^nt*, que rie tal modo só conhece© Aristóteles,
Thofrate e Glhmo da quarta mão!

En porUnt > a*sioi que a èsc-faola de .Cordova
m\ Hespanha, no décimo século, -estabelecida pelos
Ortniiia- no mo leio das dos N^ustoriuios da Per-

:sia, aitr^ho os sábios de toílp o Oriente. Gran-
des philosufos fi^erão então seu npparecimento na
Europa; as contas, as cifras, a astronomia se introdusi
rão; a chimíca a medicina, o commercio,! ido lhes dè;
veo. Foi esta uma verdadeira epoeha de renascença

Mhs o espirito humano estava ainda em sua jjí
-falicia., os meios de instrução erão caros e sobre
tudo deffbeis, o mundo tendia para a vida mate-
ria!,: a guerra era um praser, a conquista um di*
roto, a escravidão uma obra consolidada pelos
séculos; a decadência pois foi pouco se sentindo,
e os, filhos do Propbeta, que tinhao trasido esta
epoíhi de renascença pafc» a Europa, e sobre quem
pesava o firdo dos preceitos de uma religião in«
nervadora, forão os primeiros, que se virão tolh dos
em sua mareh*: e, quando o século sábio chagou
os papeis se tinhao trocado, erão ehVs que pre
iCiSíVáo ser inspirados. O Occilente procurou então
tirados da imita da ignorância, da suoer-n.ição
e dos prejuisos, em que tinhao c^hulo O Cana
tisoio tinha hVs seccado até a meriulla dos ossos;
os fihis do propbeta erão spectros-horrendos va
gueándo no <leserto, pirateando sobre terrorosos (ha
vecos, levando vida fie escravos, ou, amolecidos
n i ociosidade mais ignóbil, assassinos caudados,
horror da espécie' humana !

Hà na vida-do homem uma vontade eterna de
•confraternisar, que tende a congnçar todas as na
ções, unir na felicidade todos os povos: as sei-
encias e as artes se encumbem de fasel a trium-
pilar. Os custumes chegarão a uniformisar-se, tanto
quanto è compatível com a naturesa humana.

Depois dessa renascença tentada pelos sectários
do Coiáo em beneficio da Europa, devia se seguir
uma outra dos filhos do Evangelho em favor dos
filhos do Corào. A' sombra do estandarte chris-
tão a Europa tinha achado toda a grandesa e feli-
cidade, que lhe elle assegurava.

> A revol içâo francesa assemelhou -se as longas do»
res, percursoras do nascimnto da Mineiva paga; mas
quando ella linha rim pouco operado, ji marchava
a frente de seo >eculo a levar as plagas do Nilo
seo gênio criador e abrir lhe «ma nova era o
homem mais portentoso da criação. Era o perso-
nagem de um Califa esclarecido, que se ia mos-
trar aos crentes ! Bile reco> imeçou no Egypto a
missão dos Abassidas em Hespanha: á frente de
um exercito invencível, cercado de um estado maior
de philo.sofos fez floreeer as artes da Europa e a
religião do Crescente. .4 criaçiô do Instituto do
Egypto, na manhã da festa da republica francesa,
diz o Sr. Norvins, deo à mais ceb bre das ex-
.periições o relevo,'que devia faser o episódio dessa
idade de prodígios ! E' deste dia, que se contâo
e donde diinanão uma a uma tantas reformas, pe-
Ias quaes aqueles b lios países, se vão pondo em
conta et o.eotn a civibsaçáo .europea e fasendo sua
regeneração a mantTilhuSt

A expedição do Egypto foi uma centelha do
fogo sagrado,'qué abrasava os corf>ç%si da geta--
çaõ de 1792: centelha eterna, que, como o phemx
se extingue' para rem-ço-, ficou eterna no Egypto.,
A hora tendo soado, o grande homem se elievouf
como por encanto, rio solo -Egyptano. Todos con-
h-oem Mehemet Ali, o vice-rei, e sabem, que
prodígios de r forínas este homem digno de seo se-
culo, fez apparecer em sua pátria. Por outro lado*
o Oriente, como tinhi sido o lugar das perigriha-
çô*s expiatórias, principiou a ser o < bj eto das
rxpiaçõ^s de grandes crimes políticos Mahmud*
que tinha sido aclamado entre os gemidos de tanta*
victimas agunisantes, e h<»via banhado sua mà<> nci
g neroso sangue da Grécia, fechou seo reinado p-oj?
grandes reformas. Abolio o.- Jànisàròs, espécie de
senhores, que opprimiaõ aquellas populações, r.atnq
o«tr5óra sobre a pátria dos Gaulleses os fi^ Igos.
de origem franca; fez apparecer a inipreiisa em
Const-hitinopla, e, filho de uma mãe francesa, deç
ingresso no seio de seo imper-o ás artjs Iiberae^
banidas delle por um preconceito, que fasiaõ fuix*
dar em doutrinas do Còraõ

Carlos X, o conde de Artois, que tinha, o gran»
de peccalo do compromettimento ? de sua famtlity
parece, que igualmente por uma expiação, lembrou s©
de punir Arg^l, provincia turca, d« ser o escaa?
dalo das n ções e demorar pelo seo coutaçto in-
ficionádor a regeneração dos custumes da 'metrópole.

Escolheo o soldado, que peccára de tra ção np
dia de Waterloo, { Bourmont ) e que tinha en-
sanguentado sua inveja no sacrifício do c<>ro N .y:
estes dous honiens levarão a smb nissão à Argt-l,
tom tido o C(donia francesa, condição por ventu-
ra mesquinha, porem menos riura, mais honrosa,vie
mais cheia rie esp^ranç is, que seo p.ssado gnommiosQ.

Para completar esta revol .ção, que abre as por-
tas dos alcftçares turcos à civili ação moderna, \ej&
finalmente a grande guerra de 1355, e, c ms quei|*
cia delia, seguio-e o firnian de 18 rie fvee o |e
1856, cujo alcance e inif)oriancia no futuro tj^o
inun Io oriental, todos reconhocem. í,

Quem há, que se nâo sinta tocado de enthusiasmo
èm face* de um tal resultadoyâ§ grande guerra-?
Choremos o sangue vasado nessa 1 ta gigantes a,

"condição indispensável das acqoi-ições humanas, mad
depois demos lugar aos senti < cotos de gratidão pejo
serviço, q' se vem de prestar áhumanidede em gerai.

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

A meus muito amados irmãos Cearenses, gn<ç*t
pas, e todos os bens sejam riádos por nosso SIS*
NÜOR. jezüs CHRISTO. '"¦¦•¦-¦¦¦'-•: , ^

1.
Religiam, moral, philosoph a, jurisprudensia: po»

litica, sciencias naturaes, econômicas, e sociaesí a»
grictilas, mdustriaes, maihematicas, mecanicaá, com*
merciaes; todos os conhecimentos humanos emfitn^
tem um único obj.icto: — felicitar o homem, tor-
nar mais commorià e suave^ sua Curta, e a thfi-
bulala perigrinação sobre a terra Qualquer o-m
indivíduo por tanto, que puder acrescent r mais
uma pedra á esse j4 tam magestoso erif íücio Mo
progresso, e aperíeissoamento humanitário, terá
bem merecido uns homens, assim como tstmbern
de DEUS, que, nada mais exige de nós que amor !
amor, a elle sobro tudo; amor reciproco a nós
mesmos:—amor, amor, amor e sempre amor!
Amor hé a alma do mundo; o principio de vida9
a origem de todo o bem

o.
Minha idade, e o que t^nho aprendido, viaj-md®

por quasi toda a Europa, e provincial ào Surde

ii r r> i\/n
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Mo dé Jmeíro, me authorisam i dirigir-vos ,ab
sumas rrfl ções a cerca do que entre vòs tenho vi-to,

A > Aítissimo, e só á elle deveis a optima, cons-

trocem phisica, e mora! que vos caraterisa; percor-
rendo todo o território de vossa provincia da ca-

pitai ao Jardim no Cariry, com rodeios por Aracaty,
Pereiro, Crato, nem um sò arVij«.do vi; ;,e se, .bem

B.B lembro, sò ..m idiota coi.h.çi, em o,.lugar
.denominado Amarela entre Ceará e Aracaty.

,, 111. $ ¦-
A uma Mis organisaçam.phisica^acumuláes uma

fcíadbgencia clara, e solido juiso ! ardentíssimo de

sej» de itistfítçm...; que ..a ge..t« rústica degenera

$s veses em beo> importuna curiosidade! certa h

»iVa de comprehmsám, que parece advinhár os

pensamentos de outrem: um lúcido, e muito exacto

irciocin ; nota se mesmo na gente mais rnsMca e

analohbéta do ceit.m/ caracter franco; indepen

dente hospitaleiro, e nobre, em tudo. semelhante
fos inoscentes costumes dos pastores Orientaes, q' a

inlá hoje mostram as mesmas sublimes virtudes painar-
€a*ís da idade de Ouro, q! vio Abrfchàm, e seus netos.

¦IV.'"
-O quanto me custa, faser aceitar alguns cobres

ao sertanejo vaqueiro, quando me presta uma ema
deleite / quantas veses invergonhado,. confundido,

umilhadov querendo retribuir com dinheiro ser-
viços gratuitos, pe!o\>obre cordiahnenle prestados ! !

Que He confort , \e edificaçam, tive as noites:
lileuciosamente balansandorine na rede, debaixo a>
Onisca lata Ia à frente da sertaneja cabana, ou*
vindo o» religiosos hmmos da pobre família, ao
deita • Si-, é antes do\ dia ào erguer se ! Nunca
dirigi as místicas palaVras de: -~ Louvado se/n

•'nosso ¦ Senhor Jezm christo à um Cearense qui
ifuer, que- n o tivesse em resposta: — a mais
fraternal confirm çam d* sua religiosidade, ! e he
4sta a guarida de homens tigres; de, sahiad res,
tangas *fiiros, assassinos ladrões Ivunicidas, e cani
fcaés \ ! coino ainda hoje injustamente cuida muita

gente nas provincias neutraes ! Inda nao vi gente mais
íehgiosa, naturalmente, e sern educaçam, e até
•orn mâbs exemplos de alguns regenerados sacerdo-
tes, que de pastores se transformam em vorazes lobos.

V
Também náo, sam visciosos os Cearenses: —

Bão vi ainda um bêbado no Ceará ! Os Cearen-
aes, presam também a verdade; essa emanaçarn
da divindade, tam .prosletuida, e atropellada h je
nas altas sociedades, eu pasmei vendo a verdade,
t boa fé, até nos barganhislas de cavallos ! sobre
tudo louvarei a castidade e limpesa, ou pnresa de

jin^aa dos Cearenses; náo ouvi ainda uma só dessas
palavras, que a cada passo se; ouve no Rio d' Janeiro.

IV.
Não cuideis, queridos Cearenses, que me limi-

tarei a fllojiar vossas virtudes, também assoitarei
vossos defeitos, e assim me parece, que vos ser
virei ainda milhor. Principiarei disendo, me pare-
«e antigos; que sobre vosso costado péza grande
ftezo de preguissa: nos sertoens ainda mais; que

o nas montanhas, e povoados o que milhur vos ex-

plicarei depois, se nosso SENHOR continuar a
jkíiprestar -me a existência. Vale. Julho de 1856.

O Dr. Antônio Ildeferi-ço Gomes
Medico em connn çam.

CORRRSP()Ní>ESOI\.

Sr. redaetor Fabrica \ de julho de 1856.
O haver eu representado' contra à perniciosa pra-

ei« dos gados nos terrenos r-gadios deste rmmici-
ido, foi wn alarme para os líscribas satânicos, que
íeuaidos n*1 universidade da maliria" disparaõ so-

bre mim choveiros de refinada pre-tenria.
São publicas nesga cidade as nogentâs invenções dé

crhnes, furtos, amu ças, denuncias, calumnias, op-

probrios, apodos, tudo em fim, de que é capas
a mais corrupta educ-çaõ

CornVço, q' o immenso vácuo dodespreso tildo ad-
mite, riiàs \M\è posso tollerar querer o sr C Jufcõ, Pe-
reira de Carvalho, figurar de bom cavalhmm desdém
nhando-me em seo estirádo protesto; ( Araripe n 44.

Primeiramente sinto, que o sr C. siga o torpe
vicio em jülgar-me por si alcunh? ndo-me de per*
verso e rancoroso; que me acho desgo-toso por çcíú-
sas que o diser envergonha a s s fy ty Esta allusao
se tende a um contracto de casamento filai auo por s.
s á favor de pessoa de sua caza> e da minha, confeí-
so ter acreditado; ruas, logo que percebi a presump-
çaõ de rico, e exaltaç o de nobresa, em que se
enflima ó sr C , um profundo silencio observou-se
em minha caza a respeitos sube previnir que se-
milhante contracto Ahõ fosse efectuado pela vergo-
nhosa maneira com que sb di-fez. -

A degnidade, consider. çaõ, e respeito, de qne srô
dotadas a senhora, e filhas do sr C Jo*õ Pereira,
merece sublime attençaõ, mas, poruma san refle%
xaô tendo de ver uma parte do meo cordial amor
exposta a naufragar em um pelgo d'avaresa, e va-
lentias, naõ mé era permittido esse inculcado pia-
ser, è por conseqüência nenhum desgosto Dritíp pa-
radoxo dosr»C é atribuir-me parte na fuga,.e que-taô
da mulata Hypohta, o que be assim fosse desnecessário
seria essa fugida, a;sr. çaõ seria najustça do Crato

^pór cuja equidade, ou fican.v salva a reputaç;õ do sr>
C¦•-, ou a inocência deixaria- de ser oppremda.

Mas a ihHiscTétá Vontade do sr C auxiliada pop
um-presomido orgulho o induz a julgar s> sem peccado"para atíraT me a pedra; pois bem;é ux-iònii amigo
— quem (lis o que quei, ouve o que nao quer —
Sou um ente perverso; dis o sr C J<uió Pereira em
seo protesto,deixando-me, e aos h-nra aos leitores em
á^erçaõ duvidosa por naõ serem narradas em espécie,
e qualidades as perversidades que em m m áte'c< bre,
C(Vn(leninando-se sem osuspeiiar, como diz o Ajusto»
Ia: in quo enim judicalaltetum te ipsum Condemnas.

He um defeito no homem a desordenada fome de
riquesa mundana, devoção e?ta que dominando o cÒ*
raçaô do sr C Joaõ Pereira o fez abusar da vart-
tagem de seo feliz casamento, lansando maõ de tó-

1 dp o possuído da sogra, que quando ella mal o

pensava viò-se comendo a taçaõ, e de nenhum mé- ^
"feciinento 

paia que humilhada com uma Imagem nas
maõ* pedindo a seo genro naõ mandasse casai'sua
afilhada forra com um captivo, fosse s.ttendida E<f
sucede ! ! O sr. C, ( qual outro Rei Carmto
mandand) amaiéíque o obed ção ) dama pernnfe
muitas pessoas-—S^ib-ò todos, que Hypolita d'b •

" 
je em diante é minha escrava — e a íuíelis vici mt

persistio em nao querer casar na própria presença
do sacerdote; e sem a menor compaixão for sa-
cr ficada com escandaloso ultrage aos sagrados ca-
nones da santa Igreja ! ! ! Vou longe sr redactor
intnando virtudes que por ellas desejo sei r*spoiisabilÍ-
sado perante a equidade publica. íC3* ft la«,

Manoel (ío B. Fim, pobre carregado de filhos. f4
amiaçado por sr. C $$6 Pereira para, ou dali-

çar o íundá cbní D Qnirí de Mendonça, ou pagar-
lhe lfi$000 reis por uma rês, que in 1II0 têmpora
dito B Fim havia^ihe feito pontaria cofn uma vmla, o
o pobre por meio de humildes suplica ' so pagou 11$ rs>

Jeronirno, casado,' e-pobre, ft)i vaqueiro da
sr. C Jo.õ P- uns dois annos, e íies-a nceupa-
çaõ foi mandado por seo amo, vender umas rezes no
Crato, montado em uma besta da fasenda e acou-
tecendo morrer & bê ta na viagem, de cobra, Ü*
cou JawuimQ sem partilhas^ retirando-se com a Re*

11 rniwri



<M

«£#.

•jjocío de azeite, que sò vendia a canadas. ,,.;,*'
Francisco Felix, solteiro, também foi vaqueiro do

$r. C e naõ sei porque motivo tirou de sorte uma
surra amarrado publicamente, pHo que apresentou-
se a justiça em caza dò escrivão Duart«s, cortado de
relho e um braço summamente inchock>: foi dispe-
digo por ter sido surrado por um homem rico.

Basta sr. redactor ? ou quer mais . . ^.-.. Como
porem seja o dar de quem tem, e o receber de
quem quer, estou no direito de renunciar o officio
em que me colloça o sr. C Joaõ Pereira, lem-
brando-lhe que perverso é quem mete os infelises
escravos em cruéis castigos e deshumanas torturas,
Cujo desespero fez por termo a seos tormeutos su-
issidando-se Antônio, e Thomé. Perverso e quem
sui júris se constitue único, e. previlegiado herdeiro
da sogra, e padrasto, e mãe, a despeito dosou-
tros. Perverso é quem naõ querendo um mora-
dor em seo sitio, sem nada diser manda encher-
lhe a roÇa de bois mancos e animaes, para que-o miserável vá lutar com a fome. Perverso é
quem só por suprema vontade da .câmara munici-
pai do Crato, e por uma formal opposiçaõ as leis
da Assemblea provincial conserva uma lasenda de
gados nos lugares regadios, a custa, das lavouras a-
lheias, por cujo notável damno ..glorea-se*

Perverso é quem na estearia do Exu a descer no
Brejo-grande, bota Manoel da Cunha, e o negro
Jozé, e na que desce em santa Roza, a Manoel
pé de ponta, para matarem a Galdino se viesse a-
trás dos filhos de Hypolita. '

Perverso é quem consente, e louva que os filhos
.insultem, e arruassem com. aviltantes palavras, e por
fcseríta a quem nunca os offendeo.

Perverso é quem naõ tem amigos porque de to-
dos forma temerários pisos, e nem conserva os di-
vidos laços d'aou'sade com parente algum. Per-
verso finalmente é aquelle, que naõ recebendo pormim a menor offensa, solicitn, e entra em facínoras
combinações nara me esbulharem do meo prédio,

^e por fertilidade de intenções malignas e entendi-
mento mal int«mcioanado, calca-se a verdade, ag-
gr^ga-se a mentira, com visos de denuncia em quesou debuxado e exposto a consideração da primeira 

'
autoridade da província, denegrido de crimes, prepo-tencias, apoiador de criminsos, e séquito armado #<^

Concluo sr redactor, disendo-lhe que naõ ad-
inire, pois no mundo ha gente para tudo,, e aos de
Consciência roliça, e caracter oitavado que me fa-
sem traiçoeira guerra, lhes perguntarei com S. Ma-
theos: Homens injustos f Ut quid cogitatis mala
in cordibus vestris. t 

'Publique, 
sr. redactor estas

tonas de seo constante leitor, e a^siguant».
O Padre Joaquim Ferreira Lima-verde.

; f t vi

trilho da rua pouco plana e cheia de poeira para
poderem seguir seo caminho Assim poi» prãsa a
Deos que quem úsa d''este procedimento, lendo este
nosso commixnicado se compenetre de teo dever, e
se emende; 7iia$ quando insistáo togamos às antho-
ridades policiaes, olhem para e?te ca^o como para
uma nescessidade urgente que ha de providencial-o,
oo contrario ( a continuar esse péssimo pre]uiso)
pode trazer elle oceorrencias bem desagradáveis pe-
Ias observações, que ao passar-mos ríessas
temos feito ftasta. Crato 3 de Julho 1856 g

rodas,

mamanwBBagia
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Bento Alves Pedra- Una, fas sciente que pas*
sando uma iHra a Simcao Tellès de Meneses Ju»
rumenha, da quantia de dusentos e vinte e qwxtm
mil reis, em Abril próximo passado, a vencer <&
em Agosto futuro, tudo deste, anno; e tendo pago
toda a importância dessa letra em 4 de Julho car-
rente, não foi entregue de sua lehà por ter ge
sumido do puder de dito Jurumenha pa-sando es-
te um recibo de dita quantia, no me«mo dia 4 do
corrente; pelo que fas sciente ao publico que nin-
guem faça tranzação com dita letra por jà se a-
char paga antes de seu vencimento. Também tendo
pago o annunciante, em 9 de Junho prommo passado,
ao Sr. Zenobio Alves Torres da cidade do Icó*
et quantia de duzentos e quatro mil e oito centos
e oitenta reis, não foi entregue de sua letra por
ter-se igualmente sumido; pelo que em prevemao
a duvidas ao futuro publica se o recibo do- Srs.
Jurumenha,'e, ¦ Torre?., que demolirão achar seféssàs
letras sumidas, pagas a seos legitinws donos —Eilos,.

Declaro que nesta date recebi do Sr, t Bento Aí-
ves Pedra- Una o mporte de uma ma letra da quan*,
tia de 224$.GQ0, e porque dita letra não appariceo9
pa-so lhe é-te para nua de*carga, no caso que a
letra appareça não terá vigor, pois jâ recebi o in-
porte da dita letra Crato 4 de Julho 1656 Sé-
mião Teiles de Meneses Jurumenha. ~ Rrcibi do
Sr. Bento Alves Pedra Una 204$880 "reis. im».
portancia de sua letra vencida em 24 de Mata
deste anno Icò 9 de Junho dt, 1856. Zenobia
Alves Torres Em con-equencia do que acima fica èx-
posto, fique o respeitável publico prevenido de ^e adia-
rem ta es letras pagas, e ellai sem vallor algum obriga-
torio contra o annunciante Crato 12 de Julho 1S56.

VM A QUEM TOCAR. •d

¦ .

Como se lem dito, o Araripe appariteo entre
Mis com o agradável programma de — morigerar
os costumes — e conseguintimente è nescessario que
vamos lembrando tudo quanto tender a um fim tão
justo. Passa desapercebido entre nós, um costume
bem ptssinin que mui bem ennncw o deminuto
gráo de civelisaçao da mor parte do povo Cmtense,
e é que alguns Sf-nhores entendem que por terem
mandado faser uma calçada na frente de suas ca-
$as*'que esta calçada é unicamente sua. e arras-
iando alli cadHràs ke assmtão com seos companhei-
ros de ró(JA; impossibilitando o transito publico como
que de propósito pela má ordem em que collocão
seos ass.tnfofr e abrando ate a grosseria de consen-
yaremrtse immoveis ao passar alli qualquer pessoa
por mais destinçta que seja, mesmo as Senhoras,
a qmin nutüas veses se toma dijjicil descerem ao

FELTSMINO FIÚZA LIMA, cornpm escravos
de 12 à 20 annos, e paga bem, «tratar com o mes-
mo na Rua grande defronte do commercio.

¦ • . v. O
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Os abaixo assignados tendo de sahir próxima-
mente para Pernambuco atratar de seus negócios
alli, rogáo a todos os seus freguezes qu* ti-yerehi
contas vencidas, lhes venhão pagar quanto» antes,
afim de não demorarem a viagem. Crato 12
de Julho de 1856. Teixeira Mendes & Lmàos.

Pedro Jozé de Carvalho — T- ndo de Seguir pa-
ra a Provmca da Bahia, e Minas Geras a negócios,
e nao pudendo despidir-se pessoalmente daí pessoas
de sua a mizade, o faz por meio do prezente.

Hum completo sortimento de fasendas grossas?»
acaba de chegar ao antigo estabelecimento com-
mèrcial do Tenente Coronel Antônio Luís Aires
Pequeno Júnior, as quaes se vendem por preço com-
modo a dinheiro, e mesmo se vendem a prazo aog
antigos fregueses da casa. . José M rtiniano da Ca

Imf.pcr jwnw Mrücnò d$ jJiZv^v '•'*
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Tendo saído mal provado, e por isto com algumas
incorreções, o seguinte escripto do Illm. • fim. Sr.

; Visítadpr Jozé Modesto Pereira de Brito, julga-
|ügs dever reprodusil-o. O. R.

. n. „ ¦- ... ¦¦'¦ ... ., »¦" ; i. ; },¦

Uma qükstaõ.
•-,. -- •• ¦ 

i • ..... - 
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Tendo-me sido presente uma petição de dispensa
d[osÒiadôres B. da C A. e M. I. A. d' A , da
-freguesia de Cabiobt^, allegando como causa para
èbterem a; desejada dispensa, o ter sido g Orado-
fa raptada pelo OradÔr; naõ declarando o Paro
alto em sua informação se a Oradôra foi, Ou naõ
çòndusida honestamente a lugar tu to f «orno era dê
sjeo dever )— allegando elles ( Oradôrjs, ) ape-

"8.S sios possnidos, c qs de seos pães, e omiuir,-
do os de seos avós, ^ue ainda viveiTnj sendo este o
Major E. da C. A ( do Piiit. ) e a senhora D*.J.
jffnltíer finado C. 8. M da C. A. ( do Sv)
pessoas ricas, e como taes por mim, to publico
reconhecidas; devolvi a petição fasendo. centir ao
Respectivo Paròcho a sua omissão. .E .como ago-
ra me iuformaõ que este, meo proceder foi censura-
dó por aquelle Parodio, e alguém mais, passo a ,mos-
trar a quem convier, em que me fundei para naõ con-
eeder a sobredita dispensa, t • vista da doutrina de
Autores naõ suspeitos, que passo a expender, sup?
ponho merecerei, quando na A louvor ao menos justiça.

Entemos na empreza.
O Concilio Tridentioo ( Stss. 24 dt reform. At*m

Irtm. cap. % ) recommendandò aos reverendos Pa-
rochos toda a circumspecçaõ, que deve haver nas
dispensas matrimoniaes diz; -— //. eontrahendis Ma*
ttimonm vel nulta omnino deipir dupentio^vel ?<*•
tò: idque ex causa &— O Éxm Bispo Capei*?
láó-mòr do Rio de Janeiro em sua Moral Theo-
lógica ( Liv. I c. Cap. 11. § 69 ) tratando da,
dispensa das leis, define a dispensa — Júris .pré*.,
fida relaxalio. — Ora sendo a dispensa, a relaxa-.
ção de huma lei a favor de hum, ou outro indi-
Tiduo, segue-se que ella (a dispensa ) he odioza,
O como tal susceptivel de hum sentido restricto pe-
|ã fini-ida ^ue fas ha mesma lei; e por isso jamais
pode haver dispensa valida e licitamente sem cau-
sas sólidas, quaes sáo aquellas apontadas, e. exigi-
dais restrictaménté peln direito, e das quaes sinaô pode
prescendir. De mais a autoridade dispensante deve
3etftprq terem vista a seguinte e infajlivel regra —
fe dispensa — j.ure próprio — ou jere delegato —
Çe a autoridade dispensa —- jure próprio — naõ
tendo suffieientes as causas, ou sem ella*;; he a dis-
pensa válida se bem que illicita ( vid. § 72 ) e a
tasaõ he porque o Legislador pode revogar as su-
as leis —- pro lubito — o que he mais que dispensai-
g sem causa; è assirn era quando estava em vo-
ga o principio — Quod prineipi placet, id pm le-
ge habetur. Na dissiplina presente dispensa nos
impedimentos matrimoniaes — jure próprio — o
Sumrno Pontífice, os Bispos, e seos Visitadores
dispensaõ —-jure delegato — e por isso para a va-
lidade da dispensa, jamais podem prescendir das for-
inalidades por direito exigidas. Ora o direito exige co-
mo causas principaes ou motivas as seguintes — Peru
dulum sedactionis; Extinctio litis vel bonum pacis;
Ablalio infamice, criminis vel scandali; Copula pree*
eedens; Angustia ioci; Dos inçompetens; CEtas pu*

<! V

MIce provecta; Vidm filiU grêtúla;.. Excelfonciame.-
ritorum trgárEccksiam; Conscmalio .familict Mus-
íris intra eundem sanguinem; Conservatio divitia-
rum in eadem ühustri familia (comoCse pode ver
no 21 Tomo da* mesma obra do, Exm. Bispocapellaó-itíór Ti-at 4? cap. 45 § \i23) i Daqtiise vê que os Oradores naõ só m$M «dlegar erra

/suas petições o pareiitesço, que kòs. liga^ riias con«-
çienciosa, e circiimstanciadamente aquiilo que o di-reito, estillo,' ou costume manda allegar sob perjade ser a dispensa nulla, como sobrépticia ( vid.
primeiro Tomo § 73 ) — Daqui ste conclue que -*
se para a dispena ser valida saõ precisas causas*
segue-se que catas derem subsistir ao tempo *en*
que sé ella concede, • mesmo ao em que ella sa
executa f vid. § 74 e o qiie se segue. ]

M Exigindo pois o direito e tudo quanto á cima
i.levo dito, fundando-se a mente da autoridade dis-

pensante no seguinte principio — St preces veritatb
nitantUK-~ segue-se que mandando o mesmo di-
reito declarar se a Oradôra foi ou naõ raptadç,
se rraptada foi, ou naõ condusida honestamente u.lugar tuto, onde livremente declare o seo consen-
so, tendo havido entre os Oradores Copula,. e o-
mitlida esta circumstancia, he a dispensa nuíla pe-Ia subrepçaõ( vid. § 1424 e Sclml ) — A còujs-
tjtuiçaõ do Bispado •( Liv. primeiro T-t. 93 n. 2^5 )
prohibiudo expressamente a Copula entre ps fii-
türos esposos, depois de declarai as penai em queencorrein os transgressores deste preceito, recorri-
meniaaos Visitadores que tenhaõ particular cuidado
de inquerirem sobre este objecto — E Cuniliati ( na
segunda impressão ) Tomo sexto Tract 14 dos Sac.
em -.pari § 29 n. 6 °. onde conformando-se com •
direito • estilo da Cúria Rotiana Üit - formaes
palavras — q' na petição se deva expor, v. g. alem do
gràio de consangüinidade, t afitnidad« se tem ha-
vido, ou naõ % Copula entre elles ( Oradores ) Sfr &„

Logo tudo isto se exige para ft validade da.
disperjsa, e destas exigências se naõ pod* prescendir
principalmeuie guando o contrato he feito pelosmesmos Oradores, e depois de feito segue-se o
rapto da Oradôra — Esta* cáutellas os Parodio*
devem tomar ainda mesmo a respeito dos mais ca-
samentos, que se" tem de contraliir entre pessoas
que naõ saó parentas, pois a constituição do Bis-
pado ( Liv. 1 9 Tit. 64 n. tõ» ) recommeida-
lhe que, naõ façam as denunciações sem que pri-meiramente , se .enfórmem dos Nubenf?s, se entr«"'
elles, ha ou naõ algum impedimento oceulto, par*em quanto se Correm os proclamas hHbilitarem-se pormeio da dispensa Naõ obstante a doutrina exposta,
conforme os sentimentos de todos os Theologos ai-
guem dirá ( c este foi, ou he o sentimento do Sr.
vigário de Cabrobò. ) 

'Naõ ha necessidade, nem
mesmo he preciso ouvir-se aos Oradôies ou tirai-
delles o depoimento, basta haver quem saiba dàr
o parentesco, e expor as causas, e como ninguen*
íie para isco mais habilitado, que os próprios pa-es basta ouvir-se aí estes  Mas pergunto eu ?
Sabe^õ também os pães das affinidades contrahidas
por seos filhos? Se entre estes q' se querem recebec
em matrimônio, e q* pela affefçaõ recipocra tem con-
tratado entre si seo casamento & tf tem havido ai-
gnm incesto, para que possam delle, ou da cen-
sura ser absolvidos ? . . . Persuado-me que não . . a
Isto quasi sempre saõ còusas taõ oceultas, que as
mais das veses sé os próprios ogntrabejr-tès deíías
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!snô sabedores:— Demajs os filhos sempre occul-
taõ estas particularidades de seos paes,; e estes
teem mesmo peijo de saber de taes. precedentes . ...

Loco naõ sò devem ser ouvidos ps pães dos
Orai A es á cerca do parentesco, e causas publi-
cas, mas também he necessário que o Parocho, como-
pessoa para isso .habilitada tire o depoimento dos
próprios Oradores, para saber dár, com conheci-
mento de causa a stía informarão, que eqüivale a
hum juramento — Isto naõ pode infamar os Ora-
dores; porque, conhecendo o Parocho que entre
elles [ Oradores ] existe algum impedimento occulto,
oti precedentes ^vergonhosos, que naõ convenhaÕ
divulgar-se, attenta a honestidade, e pudor das fa-
tfíjfias, — alem da dispensa do parentesco e im-

pediuieutos públicos, que devera obter da Dataria
ex-officio — obterá outra da Pinitenciaria, para
o que fará nova petição em que declare os ini-

pedimentos oceulios, que ligaõ os Oradores,, e a'retnelterá 
em carta feixada a autoridade dispen-

saníe, que lh' a devolverá com a mesma cautelln.
Obrando desta maneira [ o Parocho ] naõ ha-

verá familia que fique infamada, e livrará os Ora-
dores de contrahirem hum matrimorio nullo.

He por falta destas formalidades que a cada ins-
tante se estaõ revalidando casamentos nullos por im-

pedimentos oceultos, e sobre o que tanto clama o
Exm. Prelado Diocesano em sua respeitável pas-
toral de 30 de novembro de 1844 pag. 31. —

Logo bem longe está de ser esta exigência'cen-
surada em hum Parocho, antes deve ser por isso
louvado pelas pessoas sensatas, attentos os incon-
venientes, que mais das veses apparecem da nulli-
dade de casamentos Passemos agora atratar sobre
os possuídos dos Oradôress, de eos pães e avós;
e de que fui igualmente censurado.

O Direito que exige causas para se conceder
dispensas matrimoniaes, e que .tantas vezes acima
tenho citado, como se pode ver nos Autores, pa-
ragraphos, e lugares indigitados, exige também ( pa-
ra a validade da dispensa ) que os Oradores tendo

possuídos por si ou por seos pães os declarem,
sob pena de ser a Dispensa tida como subrepticia,
e he por isso que o Exm. Prelado Diocezano em
sua ja citada Pastoral de 30 de Novembro de 1841

( a pag. 32 ) mandando que os Reverendos Paro-
chos não informem as petições de dispensa sem

primeiramente ouvirem os futuros esposos, assim
diz — Também mandamos que os nossos Reveren-
.io* Coadjuctores nos informem a respeito dos

'¦¦'..-. -
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bens, qüe os pais dos Oradores possuem separa-
damente, declarando os que pertencem aos con-
trahentes por sua legitima, e os que estes gozão
alem (Paquèlla".""& &f Ora, Tbeologicamente Mando,
debaixo deste nome pais estão comprehendidos os
avós, e mais parentes pela linha recta ascenden-
te, e assim chamamos nos pais a Adão, e Eva,

porque d'elles descende todo o gênero humano,
lingoagem esta que a cada instante incontramos na
Escriptura, e muito vulgar entre os Theologos,
logo, fundando-se as Leis da Igreja nos coneiji-
os nas tradições, nas Escripturas, nos Santos uPã-
dres, <$*• cujas doutrinas compõem toda Theologia,
quer Dogmática, quer Moral, è quer Histórica #,
exigindo, o direito que os Oradores alleguem tani*
bem 03 possuídos de seos pais, exige indispensa-
velmente os dos avós, e mais ascendentes, que
também são pais, assim sejão elles vivos, e tenhão

possuídos: eadmira que hum Paracho, sendo., sem
duvida, hum Theologo, ignore o • elastcrio que os
mesmos Theologos dão a este nome pais e desço-
nheça a sua mesma lingoagem. De n ais quem ig-
nora quaes são os herdeiros foiçados, que h^rdâo

por suecessão abintestado, ou independente de tes-
tamento, e que estes são pai, filho, neto, e
avóy&. ? herdando os filhos cada hum de persi, ;
ou em porções iguaes [ incapita } e os netos por
seos pais, ou filhos do finado lambem finados, a

quem reprezentão &, [ instirpes ] ? Logo seos
avôs herdão de seos netos, e estes de seos avós,
independente de testamento, está claro qne os bens,

quer dos avós, quer dos netos se commnnicfio
entre si; e por conseguinte os netos, Oradores, nao

podem deixar de allegar também os possuídos de seos
avôs, para, feito o devidendo entre os filhos pais,
e repartida a fasenda destes entre os filhos netos,
saber-se' o quanto vem a tocar à cada Orador,
afim de que reunidos os possuídos dos Oradores,
aos que tem de haver de seos pais, e avós,
saiba-se o quanto estes [ Oradores ] tem de pa-
gar de multa ao Pio; e outra não pôde será men-
te dos Legfslador.es, quando exigirão os possuídos
dos peticionarios, q' houvessem de supplicar dispensa»

Forão estes os fundamentos em que me estribei

quando devolvi a Petição de dispensa acima [ na
iiitroducção ] refferida.

Exü 26 de junho de 1856,

P ? JOSÉ MODESTO PEREIRA DE BRITO-

[ ——. Typ. Arap, —- ]
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